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RESUMO 
 
A sociedade atual encontra-se cada vez mais conectada. Para tal, emerge a necessidade de uma educação 
pautada no pensamento crítico para formar indivíduos capazes de lidar com os meios digitais e suas 
implicações, exigindo dos professores a ressignificação das suas práticas. Assim, buscou-se avaliar o nível das 
competências digitais dos docentes de uma escola do campo de Caetité, Bahia. Trata-se de um estudo de 
caso descritivo de abordagem mista, com amostra de 15 professores, avaliados por meio da escala de 
autoavaliação de competências digitais (DigCompEdu). O grupo apresentou média geral de 46,82 pontos (B1 
- Integrador), ou seja, os docentes apresentam relação próxima com as Tecnologias Digitais, porém 
necessitam de tempo para experimentar e avaliar sua utilização nas práticas educacionais.  

Palavras-chave: competências digitais dos professores; DigCompEdu; educação do campo; tecnologia da 
informação e  comunicação.   
  

ABSTRACT 
 

Today's society is increasingly connected. Thus, the need emerges for an education based on critical thinking 
to form individuals capable of dealing with digital media and its implications, demanding that teachers 
reframe educational practices. Thus, we sought to assess the level of digital skills of teachers at a school in 
the countryside of Caetité, Bahia. This is a descriptive case study with a mixed approach, with a sample of 15 
teachers, evaluated using the digital skills self-assessment scale (DigCompEdu). The group had a general 
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average of 46.82 points (B1 - Integrator), that is, they are closely related to Digital Technologies, but they 
need time to experiment and evaluate their use in educational practices. 

Keywords: teachers' digital competence; DigCompEdu; countryside education; information and 
communication technology. 
 

RESUMEN 
 

La sociedad actual está cada vez más conectada. Surge así la necesidad de una educación basada en el 
pensamiento crítico para formar individuos capaces de lidiar con los medios digitales y sus implicaciones, 
exigiendo a los docentes replantear las prácticas educativas. Así, buscamos evaluar el nivel de competencias 
digitales de los profesores de una escuela del interior de Caetité, Bahia. Se trata de un estudio de caso 
descriptivo con enfoque mixto, con una muestra de 15 docentes, evaluados mediante la escala de 
autoevaluación de habilidades digitales (DigCompEdu). El grupo tuvo un promedio general de 46,82 puntos 
(B1 - Integrador), es decir, están muy relacionados con las Tecnologías Digitales, pero necesitan tiempo para 
experimentar y evaluar su uso en las prácticas educativas. 

Palabras-clave: evaluación de competencias; maestros; educación de campo; tecnología de la información y 
la comunicación; DigCompEdu. 
  

INTRODUÇÃO  

Ao longo da história, a sociedade passou por diversas transformações, 

principalmente, no âmbito do desenvolvimento tecnológico. Na revolução industrial, por 

volta do século XVIII, a humanidade se deparou com a necessidade de utilizar máquinas 

como ferramentas indispensáveis para impulsionar os meios de produção. Enquanto mais 

recentemente, o advento da internet na segunda metade do século XX foi o fator 

impulsionador de mudanças sociais, no âmbito individual, social e laboral. A internet trouxe 

consigo uma revolução no que se refere às vias comunicacionais, mudando o processo de 

aquisição e construção de conhecimentos (MOURA et al., 2020; OLIVEIRA JUNIOR, 2020).   

Vivemos em uma sociedade tão conectada e imersa na cultura digital que a internet 

(em especial as redes sociais) e, principalmente, os smartphones se tornaram parte 

essencial das relações humanas ou, em alguns casos, uma extensão do corpo e da 

personalidade do “Homo technologicus” (LONGO, 2012). Essa relação homem/tecnologia já 

foi estudada por McLuhan (1971), ao entender que o homem tem nas tecnologias um meio 

de amplificar suas capacidades em sua relação com o meio que o cerca.  

As inovações e os avanços tecnológicos do século XXI exercem um importante 

papel na estrutura social em todo o mundo. Sua inserção contribui para acentuar as 

desigualdades socioeconômicas, principalmente no que se refere à qualificação 

profissional e ao exercício da cidadania. Parte dessas atividades passa pela escola, por ela 
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ter um papel elementar na formação do indivíduo para a autonomia e o desenvolvimento 

do pensamento crítico. Consequentemente, também passa pelos professores, os quais 

necessitam de competências para lidar com os meios digitais como requisito essencial para 

atuação docente (CANI, 2020).   

A popularização e a massificação da internet estão relacionadas com a evolução das 

Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC). Santos e Sales (2017) definem 

as TDIC como um conjunto de tecnologias da informação integrado às tecnologias 

comunicativas e mediadas por computadores e celulares, estando constantemente 

inseridas na vida das pessoas. Essas tecnologias, apoiadas por aparelhos eletrônicos e 

softwares, permitem aos usuários a criação, manipulação e compartilhamento de 

informações. A introdução das TDIC está presente nas relações humanas, estendendo-se 

também ao ambiente escolar e de formação, tornando necessária a aquisição de 

competências digitais entre os agentes educacionais (DIAS-TRINDADE; MOREIRA; NUNES, 

2019).    

As escolas passaram a incorporar a utilização das TDIC como uma maneira de 

manter as atividades escolares e o vínculo escola-alunado. Contudo, é importante 

considerar que a população brasileira se encontra em desigualdade digital. São 33,9 

milhões de brasileiros desconectados do mundo digital e 28% dos domicílios brasileiros sem 

acesso à internet. Essa discrepância é ainda maior no ambiente rural, onde apenas 51% dos 

lares rurais possuem acesso à rede mundial de computadores (CANI, 2020; DIAS-

TRINDADE; SANTO, 2021; PWC, 2022).   

A exclusão digital se agrava longe dos grandes centros urbanos. Historicamente, as 

populações do campo sofrem de má distribuição de renda e de uma complexa ausência do 

estado no provimento de políticas públicas de saneamento básico, saúde pública, trabalho 

e educação (BRASIL, 2013; CRUZ et al., 2013).   

No que tange à educação do campo no Brasil, essa modalidade de ensino está 

amparada pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação – LDB (BRASIL, 1996), incluindo suas 

especificidades, como trata o Art. 28: “Na oferta de educação básica para a população 

rural, os sistemas de ensino promoverão as adaptações necessárias à sua adequação às 

peculiaridades da vida rural e de cada região, especialmente.” A LDB ainda descreve que a 

educação do campo possui uma organização escolar própria, atendendo às 
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particularidades do ambiente rural, com “Conteúdos curriculares e metodologias 

apropriadas às reais necessidades” da população rural (BRASIL, 1996).   

Contudo, Caldart (2012), Oliveira e Campos (2012), Costa e Cabral (2016), entre 

outros autores chamam atenção para que a implementação e teorização da Educação do 

Campo no contexto brasileiro só foi possível devido às constantes lutas, principalmente 

dos movimentos sociais, pelo direito à educação de qualidade para os trabalhadores rurais 

e seus filhos.  

Essa dura realidade, vivenciada pelas populações do campo, torna bastante difícil a 

implementação das TDIC no contexto escolar, limitando o poder de enfrentamento às 

vulnerabilidades sociais e o despertar do senso de pertencimento e de valorização 

territorial desse grupo populacional (RODRIGUES et al., 2017).  

Além da disponibilidade e do acesso à internet, a adoção das TDIC no ambiente 

escolar necessita que os docentes possuam Competências Digitais para inserir tecnologias 

na sua prática educacional, no fazer pedagógico e na relação com os conteúdos a serem 

trabalhados, intervindo positivamente no processo de ensino e aprendizagem (DIAS-

TRINDADE; SANTO, 2021).   

Nesse sentido, Sales e Moreira (2019, p. 18) entendem como competências digitais 

“o exercício sensorial, cognitivo, motor e afetivo das habilidades, valores, conhecimentos, 

informações, experiências dos sujeitos nas práticas de conhecimento, reconhecimento e 

uso das Tecnologias digitais e conectadas”, o que possibilita ao interlocutor autonomia 

para tomada de decisões, atitudes e ações.   

O presente estudo teve como objetivo geral avaliar o nível das competências 

digitais do corpo docente de uma escola do campo da rede pública estadual de ensino no 

município de Caetité, Estado da Bahia, Brasil, buscando, adicionalmente, entender quais os 

principais fatores socioprofissionais que impactam no nível de competência digital dos 

docentes.   

 

Competências digitais no fazer docente   

Nos últimos anos, o país tem passado por situações que impactam diretamente o 

contexto educacional e a práxis docente, emergindo a necessidade da ressignificação das 

práticas pedagógicas. Além dos desafios decorrentes da pandemia de Covid-19, do 
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isolamento social e do ensino remoto, escolas e educadores precisaram se adequar às 

mudanças propostas por uma sociedade cada vez mais conectada. As TDIC estão 

intrinsecamente relacionadas com todos os aspectos da vida moderna, inclusive no meio 

educacional, intervindo e transformando e sendo transformadas nos diversos saberes e 

fazeres do homem (LIMA, 2021).  

As mudanças impostas por essa sociedade conectada fazem com que as leis que 

regem a educação tenham que adotar em seus textos a necessidade de implantação de um 

processo educativo capaz de preparar os estudantes para inserção no mundo no trabalho. 

A Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2018, p. 9) estabelece em suas competências 

que os estudantes devem ser capazes de “compreender, utilizar e criar tecnologias digitais 

de informação e comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas 

práticas sociais”. 

O uso das mídias digitais no ambiente escolar possibilita a inovação das práticas 

educacionais, estimulando o estudante no processo de ensino aprendizagem. Essas 

tecnologias incentivam e facilitam a compreensão dos saberes por meio da vivência e 

interação com o objeto de conhecimento (GENEROSO et al., 2013).    

É inequívoca a necessidade de formar indivíduos preparados para as novas formas 

de trabalho. Segundo Pati (2017), em matéria para a revista Exame, o processo de 

automação das relações humanas irá levar a um novo paradigma social no qual o mundo 

de trabalho será diretamente impactado, extinguindo algumas profissões e levando ao 

surgimento de novas.  

As novas gerações, nascidas no contexto das tecnologias digitais, apresentam uma 

relação simbiótica com as tecnologias, de forma que esses indivíduos conseguem estudar, 

trabalhar e interagir socialmente. Estão continuamente online e se relacionam com pessoas 

e informações de uma maneira única. As TDIC, em especial as redes sociais, 

proporcionaram aos jovens liberdade de acesso para diversos meios de informação e 

construção de sua identidade (PALFREY; GASSER, 2011; CABRAL; LIMA; ALBERT, 2019). 

Entretanto, necessitam desenvolver competências específicas relacionadas com o saber, 

estudar e aprender que ultrapassam as competências sociais que possuem.  

A incorporação das TDIC permite ao usuário/estudante o acesso a uma infinidade de 

informações e conhecimentos dispostos no ambiente cibernético que estão, literalmente, 
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ao alcance das mãos. Cabral, Lima e Albert (2019) alertam que nesse mar de informações, 

tal qual descrito no conto A Biblioteca de Babel (BORGES, 1972), cabe ao usuário a análise 

crítica e acurada das informações, agindo de forma consciente no processo de seleção e 

compartilhamento em suas interações com as redes sociais e os diversos meios 

tecnológicos.   

A imersão do mundo na cultura digital, as demandas impostas pela pandemia e a 

necessidade de atender as competências da BNCC trouxeram novos desafios para as 

escolas e para o fazer docente. Nesse sentido, diversas entidades ao redor do mundo vêm 

traçando planos e estratégias para a implementação de TDIC no ambiente escolar, em 

alguns casos, pela aquisição de ferramentas tecnológicas (computadores e tablets) como 

suporte para as práticas pedagógicas. Torna-se necessário compreender que TDIC são 

interfaces digitais e é primordial que os professores tenham as competências digitais 

desenvolvidas para a utilização de tais interfaces em sua prática pedagógica (RODRIGUES 

et al., 2018).  

Nesse processo, faz-se necessário que os professores, visando ao melhor 

aproveitamento dessas interfaces no contexto escolar, desenvolvam as Competências 

Digitais (CD) para serem capazes de aplicar e refletir sobre a utilização das TDIC no 

processo de ensino/aprendizagem, para que sua utilização seja além do simples uso como 

meio de exemplificação das aulas tradicionais (MAZZARDO; NOBRE; MALLMANN, 2019).  

Behar e Silva (2022) descrevem as CD como um construto formado por um conjunto 

de conhecimentos, habilidades e atitudes que – assegurado por uma utilização crítica e 

consciente das TDIC – capacita o usuário a recorrer a essas ferramentas como um meio 

para solucionar problemas básicos em todas as esferas da vida cotidiana. No ambiente 

escolar, o desenvolvimento das CD para professores é essencial para a atuação docente, 

tanto em aulas presenciais quanto nas aulas na modalidade remota.  

O Conselho de União Europeia (2018) entende as CD como a adesão e utilização das 

TDIC de forma confiante, crítica e responsável nas esferas educacionais, laborais e de 

participação social. Ferrari (2012) amplia essa compreensão ao defini-las como um conjunto 

composto por conhecimentos, habilidades e atitudes, estratégias e sensibilização 

necessários ao se utilizar TIC e os meios digitais como interfaces digitais na realização de 

tarefas, na solução de problemas, para a comunicação, gestão de informação, colaboração, 
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criação e compartilhamento de conteúdo no trabalho, no lazer, na aprendizagem e na vida 

pública. A autora ainda sugere que a aquisição da CD leva o usuário a se relacionar com as 

mídias digitais de maneira eficiente, crítica e afetiva, com caráter participativo, socializador 

e empoderador, pautada por princípios éticos.  

Cabe ressaltar que não se pode pensar a escola e as CD como um construto 

estanque, pois, dadas as suas dimensões culturais, políticas e econômicas, estão em 

constante evolução e exigindo das instituições e dos agentes educacionais constantes 

adaptações (MEIRINHOS; OSÓRIO, 2019; OTA; DIAS-TRINDADE, 2020). Isso é condizente 

com o intuito de evitar a obsolescência formativa decorrente de uma modernidade cada 

vez mais efêmera (SANTO; SANTOS, 2021). Santo, Lima e Oliveira (2022) ressaltam que não 

se pode requerer dos docentes habilidades que não foram desenvolvidas durante seus 

cursos de formação iniciais.   

Nesse início de século XXI, é observado que a formação inicial de professores está 

aquém das demandas atuais, visto que a cibermodernidade levou a uma mudança de 

paradigma no que se refere às maneiras de produção e circulação de conhecimento 

(MEIRINHOS; OSÓRIO, 2019), neste sentido, não basta apenas ter um computador e/ou 

smartphone, é imprescindível que o docente saiba buscar, tratar, transformar e produzir 

conhecimentos mediados por essas tecnologias (SANTO; SANTOS, 2021).  

A emergência da implantação das TDIC no contexto escolar demanda dos 

professores uma constante reciclagem formativa por cursos de formação continuada. No 

entanto, a participação nesses cursos não retira a importância de uma formação inicial bem 

construída (MEIRINHOS; OSÓRIO, 2019), pois não se pode exigir do docente as habilidades 

que não foram construídas na etapa de formação inicial à docência (SANTO; LIMA; 

OLIVEIRA, 2021).  

A literatura científica expressa a necessidade de reformulação dos cursos de 

formação inicial à docência, além de implantação de novos cursos de formação continuada 

que busquem oferecer aos professores técnicas e conhecimentos que os auxiliem na 

utilização das TDIC no ambiente escolar. Entretendo, a implementação dessas políticas não 

garante que o educador coloque em prática o abordado nessas formações (SOUZA; 

SHNEIDE, 2016).  
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Sendo assim, diversas instituições ao redor do mundo estão se debruçando sobre a 

avaliação das CD para professores desde as primeiras décadas do século XXI. Dentre as 

primeiras tentativas de desenvolver esses referenciais, destaca-se que em 2008 a 

International Society for Technology in Education (ISTE) desenvolveu o Standards Teachers 

(2008) e o ISTE Standards of Educators em 2017. Destaca-se também o esforço da UNESCO 

ao desenvolver o ICT Competency Standards for Teachers (2008 - 2011), objetivando a 

orientação no desenvolvimento de sistemas educativos digitais para países interessados. 

Diversas outras instituições e países se debruçaram sobre essa tarefa, porém o trabalho 

desenvolvido pelo Joint Research Centre (JRC, 2017) da Comissão Europeia merece 

destaque por desenvolver o referencial DigCompEdu (Digital Competence of Educators), 

com o objetivo de capacitar os professores para o desenvolvimento das competências do 

DigComp 2.0, o que inspirou diversos países a adotarem projetos de capacitação docente 

(MEIRINHOS; OSÓRIO, 2019).  

  

Caminhos percorridos da pesquisa 

Esta investigação se caracteriza como um estudo de caso, que busca a investigação 

intensiva, delimitada e contextualizada de um determinado caso ou de um pequeno 

número amostral com a preocupação de, por meio da análise dessa parte, entender as suas 

implicações em uma esfera macro (VENTURA, 2007; GERRING, 2019).  

O estudo ainda se apresenta como uma pesquisa descritiva, a qual, de acordo com 

Gerhardt e Silveira (2009), performa-se como um tipo de pesquisa que busca a descrição 

de fatos e/ou fenômenos de uma determinada realidade. Neste tipo, o pesquisador 

descreve as características presentes em uma população, fenômeno ou a relação presente 

em determinadas variáveis por meio do uso de técnicas padronizadas (PRODANOV; 

FREITAS, 2013).  

Devido às características amostrais do presente estudo, optou-se por adotar uma 

abordagem mista, isto é, quantitativa e qualitativa. Esse tipo de abordagem não visa à mera 

quantificação, uma vez que busca respostas por meio da descrição e interpretação dos 

fatos. Também, trata-se de uma pesquisa onde o pesquisador tem um contato mais 

próximo do objeto pesquisado (PROETTI, 2017).  
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O trabalho foi dividido em duas fases, na primeira foi realizada uma avaliação 

diagnóstica com os professores, visando avaliar o nível de CD e suas limitações. Na segunda 

fase, será realizado um curso de capacitação com os professores para mitigar as suas 

lacunas digitais.  

Para a avaliação diagnóstica, os professores responderam um questionário de 

autoavaliação da competência digital, Self-evaluation scale of teachers' digital competences, 

validado por Dias-Trindade, Moreira e Nunes (2019). O questionário é composto por 21 

(vinte e uma) questões de autoavaliação das competências digitais dos professores, 

subdivididas nas 6 (seis) áreas do modelo DigCompEdu. Cada opção assinalada recebe uma 

pontuação que varia de 0 a 4 pontos, totalizando 84 pontos. Os participantes foram 

convidados, de forma voluntária, a preencher o questionário disponível na plataforma 

DigCom-pEdu UFRB, desenvolvida na interface digital EU Survey.   

A coleta de dados foi realizada entre os meses de setembro e outubro de 2022, 

envolvendo 16 (dezesseis) professores vinculados ao Colégio Estadual do Campo Pedro 

Atanásio Garcia (CECPAG). O CECPAG é uma escola localizada no distrito de Maniaçu – 

Caetité/BA e pertencente ao Núcleo Territorial de Educação 13 – Sertão Produtivo. Dadas 

as suas particularidades territoriais, as práticas educacionais oferecidas no colégio são 

caracterizadas como Educação do Campo e é oferecido aos estudantes o ensino nas 

modalidades Regular Médio e Educação de Jovens e Adultos (EJA).  

Durante o desenvolvimento desta pesquisa, foram respeitadas as orientações 

normativas das resoluções do Conselho Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP). Este 

estudo é um recorte do Protejo intitulado “Avaliação da fluência e competências digitais 

dos educadores: um estudo no Brasil para formação de professores em uma sociedade 

digital”, submetido e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), da Universidade 

Federal do Recôncavo da Bahia (UFRB), e aprovado sob o parecer n. 3.582.41.  

 

Resultados  

O CECPAG é uma escola pública estadual que conta com 16 (dezesseis) professores, 

destes, 15 (quinze) possuem vínculo estatutário e 1 (um) possui contrato Regime Especial 

de Direito Administrativo (REDA). Para compor a amostra deste trabalho, todos os 
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professores foram convidados, de forma voluntária, a participar do estudo, respondendo 

o questionário de autoavaliação DigCompEdu Checkin, no entanto, a amostra final foi 

composta por n = 15 (quinze) docentes.  

A amostra, descrita na Tabela 01, apresenta 80% (n = 12) de docentes do gênero 

feminino e 60% (n = 9) do grupo étnico negro. No quesito Idade, 60% (n = 9) dos docentes 

estão na faixa de idade maior ou igual a 41 anos.  

Sobre o quesito de formação acadêmica, a maioria da amostra, 46,7% (n = 7), possui 

formação na área de linguística, 20% (n = 3) possuem formação na área de Ciências Exatas 

e da Terra, mesmo quantitativo (20%, n = 3) de professores com formação em Ciências 

Humanas, e apenas 2 docentes com graduação na área de Ciências Biológicas e/ou da 

Saúde. No que se refere à formação continuada, 73,3% (n = 11) possuem especialização e 

20% (n = 3) possuem pós-graduação em nível Stricto Sensu (mestrado). Sobre o tempo de 

atuação docente, a maioria da amostra (66,7, n = 10) exerce a docência há mais de 12 anos.  

 

Tabela 01 – Descrição das características socioprofissionais dos professores 

 Variáveis   N Nível de competência % 
Gênero  
Feminino  

 
12 

 
42,33 

 
80 

Masculino  03 43,5 20 
Grupo Étnico   
Branco  

 
6 

 
52,3 

 
40 

Negro  9 36,9 60 
Idade  
≤ 40 anos  

 
6 

 
45,67 

 
40 

≥ 41 anos  9 41,67 60 
Área de formação  
Saúde/Biológica  

 
2 

 
54,5 

 
13,3 

Exatas e da Terra  3 39,67 20 
Humanas  3 34 20 
Linguística  7 45,57 46,7 
Formação continuada  
Não Possui  

 
1 

 
36 

 
6,7 

Especialização  11 42,33 73,3 
Mestrado  3 36 20 
Tempo de Magistério  
≤ 12 anos  

 
5 

 
46,8 

 
33,3 

≥ 13 anos  10 41,5 66,7 
Auto percepção de Competência Digital 
Subestimada  

 
7 

 
52,43 

 
46,7 

Estimada  7 32,29 46,7 
Superestimada  1 28 6,6 

Fonte: Elaborado pelos autores (2022). 
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No tocante ao Nível de Competência Digital no grupo amostral, foi observado que 

os resultados obtidos pela aplicação da autoavaliação (DigCompEdu Checkin) apresentaram 

um escore médio de 46,82, classificando a amostra no Nível “B1 – Integradores”. Quando 

questionados sobre sua autopercepção do Nível de competência (Tabela 01), apenas 6,6% 

(n = 1) superestimou suas competências se avaliando com um nível superior ao resultado 

obtido pelo instrumento desta pesquisa.  

Na análise por itens (Tabela 02), foi identificado que em 52,38% (n = 11) dos itens, a 

amostra apresentou níveis considerados médio e/ou bom (com valores entre 2,00 e 3,49 

pontos). Neste sentido, chama a atenção que a amostra apresentou médias insuficientes 

(fraco e/ou muito fraco) em quase metade dos itens avaliados.   

 
Tabela 02 – Resultado gerais da amostra para os Itens do DigCompEdu Checkin 

 

Dimensão  Área Item avaliado da competência digital  
Média 

ponderada  
Valoração do 

nível*  

Competências 
profissionais 

docente 

Envolvimento 
profissional 

1. Uso de diferentes canais de comunicação  2,2  Médio  
2. Desenvolvimento contínuo das competências 
digitais  

1,93  Fraco  

3. Participação de formação online  2,73  Bom  
4. Pesquisa online para busca por estratégias e 
recursos  1,8  Fraco  

Tecnologias e 
recursos digitais 

5.Uso de tecnologias no trabalho interno/externo  2,07  Médio  
6. Segurança e proteção de conteúdo pessoal  2,2  Médio  

Competências 
pedagógicas 

docente  

Ensino e 
aprendizagem 

7. Intencionalidade pedagógica no ensino com 
tecnologias  

1,93  Fraco  

8. Acompanhamento dos estudantes nos 
ambientes virtuais  

2  Fraco  

9. Aprendizagem colaborativa com tecnologias  2,33  Médio  
10. Metodologias digitais ativas  1,67  Muito fraco  
11. Atividades com criação de conteúdo digital  1,87  Fraco  

Avaliação 
12. Avaliação autorregulada  2,07  Médio  
13. Estratégias avaliativas diversas  1,73  Fraco  
14. Uso de tecnologias digitais para feedback  2,07  Médio  

Empoderamento 
dos estudantes 

15. Análise das evidências para fornecer apoio  2,47  Médio  
16. Auxílio com problemas tecnológicos  1,13  Muito fraco  

Competências 
discente  

Promoção das 
competências 

digitais dos 
estudantes 

17. Atividades adaptadas aos discentes  1,87  Fraco  
18. Orientações para Identificar de notícias falsas  2,33  Médio  
19. Comunicação interna/externa  2,67  Bom  
20. Comportamento responsável online  1,87  Fraco  
21. Resolução de problemas concretos com 
tecnologias  

2,33  Médio  

Fonte: Elaborado pelos autores (2022). 
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*Nota: escala utilizada na valorização para o nível do item de competência: Muito Bom – acima de 3,5 pontos; 
Bom – entre 2,5 e 3,49 pontos; médio, entre 2,49 e 2,0 pontos; fraco, entre 1,99 e 1,70 pontos; muito fraco, 
abaixo de 1,70 pontos. 
 

Observa-se na Tabela 03, em que se comparam Competências Digitais e Faixa Etária, 

uma tendência da maior parte (77,8%, n = 7) dos professores na faixa etária superior aos 40 

anos apresentar níveis mais baixos de competências digitais (A2 – Exploradores e B1 – 

Integradores), sugerindo uma possível relação entre idade e competências digitais.  

 

Tabela 03 – Relação entre Competências Digitais e Faixa Etária 
  
  

FAIXA ETÁRIA 
≤ 40 anos n (%) ≥ 41 anos n (%) p-valor 

NÍVEL DE COMPETÊNCIA DIGITAL 
 A2 – Exploradores  

 
1 (6,7) 

 
3 (20) 

 
 

B1 – Integradores  2 (13,3) 4 (26,6)  
B2 – Especialistas  2 (13,3) 1 (6,7)  
C1 – Líderes  1 (6,7) 1 (6,7)  

Total n (%)  6 (40) 9 (60) 0,692 
 Fonte: Elaborado pelos autores (2022). 

 

Na Tabela 04 foi analisada uma possível relação entre Gênero e Competências 

Digitais, porém, devido ao tamanho amostral pequeno, não foi possível avaliar uma 

diferença no nível de competência digital entre os gêneros. Pode-se observar que entre as 

mulheres, dois terços (n = 8) apresentaram níveis mais baixos na escala de competências 

(A2 – Exploradores e B1 – Integradores).  

  

Tabela 04 – Relação entre Competências Digitais e Gênero 
  
  

 GÊNERO  
Feminino n (%) Masculino n (%) p-valor 

NÍVEL DE COMPETÊNCIA DIGITAL  
A2 – Exploradores  

 
2 (13,3) 

 
2 (13,3) 

 

B1 – Integradores  6 (40) 0  
B2 – Especialistas  3 (20) 0  
C1 – Líderes  1 (6,7) 1 (6,7)  

Total n (%)  12 (80) 3 (20) 0,131 
 Fonte: Elaborado pelos autores (2022). 

 

Na análise de possível relação entre Grupo Étnico e Escala de Competências, foi 

possível observar que os professores que se autodeclararam negros (pretos ou pardos) 

apresentaram pontuação mais baixa, sendo agrupados em níveis inferiores nessa escala 



 
 

 

 

Revista Intersaberes                ISSN: 1809-7286 

Vol. 18 e023tl4018           2023 

13 

(Tabela 05). Esse grupo de professores apresentou um escore médio de 36,9 pontos, o que 

corresponde à porção inferior da categoria B1 – integrador (Tabela 01).  

   

Tabela 05 – Relação entre Competências Digitais e Grupo Étnico 
  
    

GRUPO ÉTNICO 
Branco n (%) Negro n (%) p-valor 

NÍVEL DE COMPETÊNCIA DIGITAL     
A2 – Exploradores  1 (6,7) 3 (20)  
B1 – Integradores  2 (13,3) 4 (26,6)  
B2 – Especialistas  1 (6,7) 2 (13,3)  
C1 – Líderes  2 (13,3) 0  

Total n (%) 6 (40) 9 (60) 0,315 
Fonte: Elaborado pelos autores (2022). 

 

No que se refere à relação com a área de formação inicial dos docentes (Tabela 06), 

verificou-se que não há poder amostral suficiente para sugerir uma possível relação entre 

as variáveis. Contudo, observou-se que os professores com formação nas áreas de Saúde 

e Biológicas apresentaram média de 54,5 (B2 - Especialistas) pontos e os professores da 

área de Humanas apresentaram a menor média, apenas 34 pontos (porção inferior do Nível 

B1 - Integradores), conforme  Tabela 01.  

  

Tabela 06 – Relação entre Competências Digitais e Área de Formação 
 ÁREA DE FORMAÇÃO 
  Biológica/saúde  

n (%) 
Exatas n (%) Humanas  

n (%) 
Linguística  

n (%) 
NÍVEL DE COMPETÊNCIA DIGITAL      
A2 – Exploradores  0 1 (6,7) 2 (13,3) 1 (6,7) 
B1 – Integradores  1 (6,7) 1 (6,7) 1 (6,7) 3 (20) 
B2 – Especialistas  0 1 (6,7) 0 2 (13,3) 
C1 – Líderes  1 (6,7) 0 0 1 (6,7) 

Total n (%)  2 (13,3) 3 (20) 3 (20) 7 (46,7) 
 Fonte: Elaborado pelos autores (2022). 

 

Quanto à Formação Continuada (Tabela 07), observou-se que a pós-graduação no 

nível de mestrado não foi suficiente para o desenvolvimento das competências digitais, 

uma vez que dois professores mestres apresentaram médias (28 e 31 pontos; A2 - 

Exploradores) inferiores à do docente que relatou não possuir curso de formação 

continuada (36 pontos; B1 - Integradores), fazendo com que o grupo de mestres apresente 

uma média geral igual à do grupo sem formação continuada (36 pontos) (Tabela 01).  
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Tabela 07 – Relação entre Competências Digitais e Área de Formação 
  
  

FORMAÇÃO CONTINUADA 
Não possui n (%) Especialista n (%) Mestre n (%) p-valor 

NÍVEL DE COMPETÊNCIA DIGITAL      
A2 – Exploradores 0 2 (13,3) 2 (13,3)  
B1 – Integradores  1 (6,7) 5 (33,3) 0  
B2 – Especialistas  0 3 (20) 0  
C1 – Líderes  0 1 (6,7) 1 (6,7)  

Total n (%)  1 (6,7) 11 (73,3) 3 (20) 0,338 
Fonte: Elaborado pelos autores (2022). 

 

Na tabela 08, observa-se que 80% dos professores com mais de 12 anos de atividade 

laboral no magistério apresentaram uma pontuação baixa, classificando-os em níveis mais 

baixos na escala de DigCompEdu Checkin.  

 

 

Tabela 08 – Relação entre Competências Digitais e Tempo de Magistério 
 TEMPO DE MAGISTÉRIO 
  ≤ 12 anos n (%) ≥ 13 anos n (%) p-valor 
NÍVEL DE COMPETÊNCIA DIGITAL  
A2 – Exploradores  

 
1 (6,7) 

 
3 (20) 

 
 

B1 – Integradores  1 (6,7) 5 (33,3)  
B2 – Especialistas  2 (13,3) 1 (6,7)  
C1 – Líderes  1 (6,7) 1 (6,7)  

Total n (%)  5 (33,3) 10 (66,7) 0,453 
 Fonte: Elaborado pelos autores (2022). 

 
Os dados da Tabela 09 nos mostram que os professores com maiores escores de 

competências digitais subestimaram suas competências e se declararam em níveis 

inferiores aos quais realmente estão.  

  

Tabela 09 – Relação entre Competências Digitais e Autopercepção de Competências 
  
  

Percepção de Competência Digital    

Subestimada n (%) Estimada n (%) Superestimada n (%) p-valor 
NÍVEL DE COMPETÊNCIA DIGITAL  
A2 – Exploradores  

 
0 

 
3 (20) 

 
1 (6,7) 

 
 

B1 – Integradores  3 (20) 3 (20) 0  
B2 – Especialistas  2 (13,3) 1 (6,7) 0  
C1 – Líderes  2 (13,3) 0 0  

Total n (%)  7 (46,7) 7 (46,7) 1 (6,7) 0,249 
Fonte: Elaborado pelos autores (2022). 
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No entanto, ainda que não tenhamos uma amostra grande o suficiente para uma 

análise robusta, observa-se na Tabela 9 que no grupo de Exploradores (A2), os professores 

estimaram ou superestimaram seu nível de competência digital. 

 

DISCUSSÃO   

Baseando-se nos dados obtidos neste estudo, sugere-se que os professores do 

Colégio Estadual do Campo Pedro Atanásio Garcia encontram-se no nível B1 (integradores) 

na escala de autoavaliação de Competência Digital do DigCompEdu Checkin. Esse resultado 

coaduna com os resultados de estudos realizados em outras localidades. Em um estudo 

realizado em Portugal, no qual foram investigados 127 professores da Educação Básica, os 

pesquisadores observaram que o grupo avaliado apresentou média geral de 49 pontos (B1 

– Integrador).  

Em pesquisa realizada por Santo, Lima e Oliveira (2021) com professores brasileiros 

da Educação Básica, foi observada a mesma classificação (B1), porém com uma média geral 

menor (40,9 pontos). O nível B1 de competências digitais também foi observado entre 

professores tocantinenses (CORRÊA; ROCHA; NUNES, 2021). Entre os docentes 

paranaenses, o status de competência digital variou entre os níveis A2 - explorador e B1 - 

integrador (SILVA; LOUREIRO; PISCHETOLA, 2019).  

O grupo classificado no nível de integradores (B1) apresenta uma relação mais 

próxima com as tecnologias digitais, utilizando-as para uma variedade de contextos sociais 

e integrando-as de forma criativa com o objetivo, dentre outras coisas, de alcançar a 

eficiência em suas práticas laborais (DIAS-TRINDADE; MOREIRA, 2018; REDECKER, 2017).  

Contudo, deve-se considerar que os classificados no nível de integradores ainda 

estão em processo de aprimoramento e compreensão do uso das ferramentas digitais, 

necessitando de uma melhor capacitação para avaliar a adequação das novas tecnologias 

às suas práticas pedagógicas (SANCHOTENE et al.,2021). Nesse sentido, os integradores 

ainda precisam de mais um tempo para experimentação, reflexão e troca de conhecimento 

com seus pares para se tornarem Especialistas no uso das TDIC (REDECKER, 2017).  
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Ao analisar os resultados referentes à relação Competência Digital e grupo etário, 

os dados do presente estudo estão de acordo com os resultados observados em pesquisa 

com professores portugueses vinculados à Educação Básica, onde os professores mais 

velhos foram os que apresentaram escores mais baixos. No entanto, Corrêa e Nunes (2020) 

observaram o oposto entre os professores da Escola Frederico Pereira em Palmas (TO); em 

seu estudo, o maior nível de competências foi observado entre os profissionais com faixa 

etária entre 40 e 49 anos.   

Apesar do consenso de que os docentes mais jovens têm um maior domínio 

tecnológico ao serem comparados com os professores sêniores, não se pode pensar em 

fluência digital como um construto dicotômico e estanque, são necessárias outras 

investigações que considerem diversos outros fatores, além da idade, que impactam no 

letramento digital (DIAS-TRINDADE; SANTO, 2021).   

No presente estudo, o nível de aptidão digital foi relacionado com a autodeclaração 

étnica, no qual foi observado que professores negros apresentaram níveis mais baixos de 

competência. Na média por grupos, os brancos apresentaram 52,3 pontos (B2 - 

Especialistas), enquanto os negros obtiveram 36,9 pontos, ficando um nível abaixo (B1 - 

Integradores), além disso, no extrato superior deste estudo (C1 - líderes), não há qualquer 

representante negro. Essa discrepância nos dados pode estar relacionada com o 

“Apartheid Digital” no qual, devido à ausência e ineficácia de políticas públicas, a população 

negra dispõe de menor acesso às tecnologias digitais – acentuando as desigualdades 

sociais, educacionais e econômicas (FERREIRA, 2020).  

Os docentes com formação na área de Humanas e Ciências Sociais Aplicadas 

apareceram com os piores índices, com média por área de 34 pontos, já os Professores 

graduados nos cursos da área de Ciências Biológicas e da Saúde apresentaram melhor 

pontuação (54,5 pontos). Esses dados coadunam com o trabalho de Melo, Nunes e Dias-

Trindade (2021) envolvendo Professores do Instituto Federal do Tocantins (IFTO). 

Entretanto, diferem dos achados de outro trabalho envolvendo professores portugueses, 

no qual os educadores da área de Humanas foram os que apresentaram melhor resultado 

(DIAS-TRINDADE; MOREIRA, 2018). Tendência que também foi observada entre os 

professores palmenses (CORRÊA; ROCHA; NUNES, 2021). 
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Outro achado importante para a formação para a docência foi a análise da relação 

da proficiência digital com a formação continuada. Nesse quesito, foi observado que a 

média dentre os que possuíam mestrado foi igual à do grupo que relatou não possuía 

formação continuada. Em pesquisa realizada com professores da Educação Básica, Santo, 

Lima e Oliveira (2021) observaram que a formação continuada, ainda que de maneira 

modesta, contribui para a melhora do nível de competências digitais dos mestres. Os 

resultados de Melo, Nunes e Dias-Trindade (2021) concordam com os achados do presente 

trabalho ao demonstrarem que os professores especialistas são os que apresentam melhor 

média geral.  

Tais resultados são particularmente importantes, pois os mais diversos documentos 

de orientação educacional (PNE, 2015; BNCC, 2018) tratam a formação continuada de 

professores como condição sine qua non para o fazer docente. Nesse mesmo contexto, 

também tratam a educação como dinâmica e em constante mudança, demandando dos 

educadores a reciclagem de conhecimentos e práticas educativas com o intuito de atender 

as necessidades da sociedade. Porém, os dados sugerem que a formação, ao nível de 

mestrado, não está contribuindo diretamente para a formação digital de educadores para 

essa nova sociedade conectada, afetando a formação das novas gerações.  

O tempo dedicado ao magistério impactou, modestamente, o nível de 

competências digitais. O grupo formado por aqueles com mais de 12 anos de docência 

apresentou 5,3 pontos a menos, na média geral, em comparação com os professores com 

menos anos de experiência. Tal resultado deve ser mais bem investigado em outros 

estudos de longa duração com grupos amostrais parecidos, visto que esse resultado não 

foi observado em estudo com professores portugueses (SANTOS; PEDRO; MATAR, 2021). 

Ao autodeclararem seu nível de competência digital, 46,7% dos educadores 

subestimaram seu nível de competência, assinalando um nível inferior ao que realmente 

apresentaram ao final do questionário. Isso sugere que os professores estão inseguros e 

pouco confiantes sobre suas capacidades digitais, o que pode impactar negativamente na 

inclusão das TDIC em suas aulas.   

A média inferior dos professores veteranos e a alta frequência de professores 

subestimando sua fluência digital podem estar relacionadas com os mitos e crenças que 

comprometem a proatividade dos docentes na adoção de ferramentas tecnológicas como 



 
 

 

 

Revista Intersaberes                ISSN: 1809-7286 

Vol. 18 e023tl4018           2023 

18 

meio facilitador no processo de ensino-aprendizagem (DOTTA, MONTEIRO; MOURAZ, 

2019).  

Dadas suas características e particularidades, principalmente no que se refere às 

desigualdades digitais e às diversidades históricas e geográficas, a Educação do Campo 

necessita de uma atenção diferenciada por parte dos seus docentes. Neste sentido, os 

resultados do presente estudo representam um importante papel ao colocar uma luz sobre 

o nível de competências digitais dos professores de uma escola do campo, colaborando, 

principalmente, com a construção de estratégias formativas mais direcionadas às 

necessidades desses educadores. 

O presente estudo comporta alguns aspectos limitantes que devem ser 

considerados. Por se tratar de um levantamento de corte transversal, não permite 

estabelecer relações de causa e efeito entre as variáveis analisadas. A utilização de um 

questionário por meio digital pode ter sido o fator determinante para a recusa de um dos 

professores, além disso, no que concerne ao tipo de instrumento utilizado, deve-se 

considerar que por se tratar de dados autorreferidos, o entrevistado pode subestimar ou 

superestimar as informações prestadas, além de estar sujeito ao viés de compreensão e/ou 

de memória. No entanto, deve-se levar em consideração que o instrumento utilizado 

passou por processo de validação, sendo bastante difundido em trabalhos internacionais 

e nacionais. Outra fragilidade que encontramos diz respeito ao grupo amostral, pois, trata-

se de um grupo pequeno, o que impede os pesquisadores de realizarem análises 

estatísticas robustas e, além disso, não foram encontrados na literatura pesquisada outros 

trabalhos que investigaram escolas do campo.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS   

O presente estudo buscou analisar as competências digitais demandadas por 

professores baianos de uma escola do campo que oferece educação nas modalidades 

Ensino Médio Regular e Educação de Jovens e Adultos. Contou-se com a participação de 

quinze professores classificados na categoria B1 (Integrador), ou seja, apresentam 

proximidade com as TDIC, porém, necessitam de tempo para experimentar e avaliar a 

utilização dessas tecnologias nas práticas educacionais. Nesta avaliação, foi possível 
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observar que os professores avaliados apresentam limitações emergenciais, 

especialmente nos itens: 4 – Metodologias Digitais Ativas; e 16 – Auxílio com Problemas 

Tecnológicos.  

Apesar de não ser possível uma análise estatística robusta que possa validar a 

relação existente entre as Competências digitais e determinados fatores sociais e 

profissionais, sugere-se uma possível relação entre baixo nível de competência digital e os 

seguintes fatores: ser negro; ser graduado em cursos na área de humanas; ser mestre; e 

ter mais de 12 anos de docência.  

Nesse sentido, após a apreciação dos dados, recomenda-se que os professores 

avaliados possam aderir a cursos de formação continuada ao nível de capacitação e/ou pós-

graduação lato sensu, visando aprimorar suas Competências Digitais a fim de contribuir 

para a formação crítica e emancipatória dos educandos, para a redução do abismo digital 

e capacitação na inserção no mundo do trabalho.   

Sugere-se que futuras investigações abordando as competências digitais entre 

professores do campo possam se debruçar sobre o entendimento de quais variáveis 

apresentam relação de causa e efeito com o desenvolvimento ou não dessas 

competências. Além disso, para o melhor entendimento dessas variáveis, recomenda-se o 

desenvolvimento de uma pesquisa de longa duração com o objetivo de entender o real 

impacto de determinados fatores para o desenvolvimento da expertise digital. 
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